
“O movimento ecuménico está a criar cada 
YH]�PDLV�EDVHV�GH�FRQ¿DQoD´���,OVH�%HUDUGR
Semana de Oração pela Unidade dos cristãos decorre até ao dia 25 de janeiro

Este ano, devido ao agravamento da 
pandemia, não terá lugar a habi-

tual celebração ecuménica da Semana de 
Oração pela Unidade dos Cristãos (18 a 
25 de janeiro). Para assinalar este evento, 
o Jornal da Madeira falou com a pastora 
Ilse Everlien Berardo, da Igreja Evangélica 
Luterana Alemã na Madeira, sobre o sig-
QL¿FDGR�GHVWD�VHPDQD�GH�RUDomR�H�VREUH�R�
movimento ecuménico. A entrevista pode 
ser lida na íntegra no Jornal da Madeira 
online.

Falando da sua experiência na Madeira, 
a pastora Ilse Berardo partilhou que “ao 
longo destes trinta e três anos, o movimen-
to ecuménico está a criar cada vez mais ba-
VHV�GH�FRQ¿DQoD´�
(VWH�FDPLQKR�GH�FRQ¿DQoD�SRGH�VHU�YLV-

to num exemplo muito recente: devido às 

UHVWULo}HV� LPSRVWDV� SHOD� SDQGHPLD�� D� FR-
munidade precisava de uma igreja maior, 
para poder celebrar o Natal. “Nós pedimos 
ao Sr. Bispo D. Nuno, se fosse possível, 
para ter a nossa celebração de Natal numa 
igreja da Diocese. E, sem hesitar, D. Nuno 
FRQ¿RX�QRV�D�LJUHMD�GH�6��3HGUR��XPD�EHOD�
LJUHMD�� 1yV� ¿FDPRV� PXLWR� IHOL]HV� SRUTXH�
uma igreja relativamente grande permitiu 
a presença de um coro”.

Sobre a Semana de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos, Ilse Berardo diz que 
em primeiro lugar é oração, “base da vida 

cristã”, depois é comunicação com as ou-
tras igrejas cristãs que habitualmente se 
encontram nesta semana. A comunicação, 
UHFRUGD��³QmR�p�XP�HVWDWXWR�¿[R��p�XP�PR-
vimento, um processo, um diálogo”. 

Para Ilse Berardo, “a igreja ecuménica é 
a igreja cristã no seu todo no mundo, como 
S. Paulo disse na primeira Carta aos Corín-
tios, capítulo 12, ‘é um corpo com muitos 
PHPEURV¶�� R� TXH� VLJQL¿FD� TXH� WHPRV� GH�
respeitar esses membros, temos de ver a 
necessidade de comunicar com os diferen-
tes membros”.

O objetivo desta semana não é a unifor-
midade, mas o diálogo e a oração, “quando 
HVWDPRV�D�UH]DU� MXQWRV�QmR�Ki�FRQÀLWRV�H�
VDEH�SRUTXr"�3RUTXH� -HVXV� HVWi�QR�PHLR�
de nós, ele é a cabeça”, lembrou a pastora 
Ilse.z 
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“Quando estamos a rezar juntos 
QmR�Ki�FRQÀLWRV�������SRUTXH�-HVXV�

está no meio de nós” 

Foto: Duarte Gomes 
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IGREJA

P.  Giselo Andrade

Joy nasceu na Cidade do Benim, na 
Nigéria. Aos 23 anos, enganada por 

uma amiga, lança-se numa viagem até 
Itália, com a promessa de um trabalho. 
“Assim poderás mandar dinheiro para 
a tua família e continuar os estudos”, 
disseram-lhe. 

Rapidamente a viagem se tornou 
uma verdadeira tragédia. Atravessou o 
deserto por duas semanas sem comida 
nem bebida, sofreu violências atrozes 
no centro de detenção de migrantes 
na Líbia, onde esteve quatro meses, e 
andou à deriva num barco pelo mar 
Mediterrâneo.

Ao chegar a Itália foi apanhada 
QXPD�UHGH�GH�SURVWLWXLomR��$¿QDO�WLQ-
ha sido enganada, mas agora, tarde de 
mais! Com determinação, conseguiu 
fugir. “Uma noite, ajoelhei-me e rezei: 
Jesus, faz-me conhecer as pessoas que 
verdadeiramente me possam ajudar”, 
partilhou. Conheceu uma instituição 
católica que a acolheu e assim voltou a 
ver o brilho do sol. Para Joy, foi a fé em 
Deus que a salvou do desespero nos 
momentos mais difíceis.  

O livro, “Eu sou Joy”, da jornalista 
e escritora italiana Mariapia Bonanate, 
VHUi�SXEOLFDGR�HP�,WiOLD�QR�¿QDO�GHV-
te mês.  O Papa Francisco escreveu o 
prefácio. “Aceitei de bom grado o con-
vite para escrever este breve prefácio, 
FRP�D�LQWHQomR�HVSHFt¿FD�GH�HQWUHJDU�
aos leitores o testemunho de Joy como 
“património da humanidade”, referiu 
Francisco. 

A história de cada pessoa, por mais 
dramática que seja, é sempre de incal-
culável valor.

Para o Papa, a história de Joy é uma 
história “omnipresente nas nossas so-
ciedades globalizadas”. 

A narrativa cheia de relatos auto-
ELRJUi¿FRV� FRQVHJXH� DVVLP� FKHJDU�
mais facilmente ao nosso coração, tan-
tas vezes anestesiado com números, 
HVWDWtVWLFDV�H�RSLQL}HV��2�3DSD�D¿UPD�
que depois de termos conhecido os “lu-
gares de dor” de Joy “será impossível 
permanecer indiferente quando ouvir-
mos falar dos barcos à deriva, ignora-
dos e até rejeitados das nossas costas”.

Escreveu Joy: “Somente o amor, 
que alimenta a paz, o diálogo, o acolhi-
mento e o respeito recíproco, pode 
garantir a sobrevivência do nosso 
planeta”.z

Editorial:
A história de Joy Comunicado da Conferência 

(SLVFRSDO�3RUWXJXHVD

1. Tendo consciência da extrema gravida-
de da situação pandémica que estamos a 

viver no nosso País, consideramos que é um 
imperativo moral para todos os cidadãos, e 
particularmente para os cristãos, ter o máxi-
PR�GH�SUHFDXo}HV�VDQLWiULDV�SDUD�HYLWDU�FRQ-
tágios, contribuindo para ultrapassar esta 
situação.

2. Nesse sentido, embora lamentando 
fazê-lo, a Conferência Episcopal Portuguesa 
determina a suspensão da celebração “públi-
ca” da Eucaristia a partir de 23 de janeiro de 
2021, bem como a suspensão de catequeses 
e outras atividades pastorais que impliquem 

FRQWDFWR��DWp�QRYDV�RULHQWDo}HV��$V�'LRFHVHV�
GDV�5HJL}HV�$XWyQRPDV�GRV�$oRUHV�H�GD�0D-
GHLUD�GDUmR�RULHQWDo}HV�SUySULDV�

3. Estas medidas devem ser complemen-
tadas com as possíveis ofertas celebrativas, 
transmitidas em direto por via digital.

4. As exéquias cristãs devem ser celebra-
GDV�GH�DFRUGR� FRP�DV�RULHQWDo}HV�GD�&RQ-
ferência Episcopal de 8 de maio de 2020 e 
das autoridades competentes.

5. Exprimimos especial consideração, 
estima e gratidão a quantos, na linha da 
frente dos hospitais e em todo o sistema de 
saúde, continuam a lutar com extrema de-
dicação para salvar as vidas em risco. Que 
Deus abençoe este inestimável testemunho 
de humanidade e generosidade e que eles 
possam contar com a solidariedade coerente 
H�UHVSRQViYHO�GH�WRGRV�RV�FLGDGmRV��D�¿P�GH�
que, com a colaboração de todos, possamos 
superar esta gravíssima crise e construir um 
mundo mais solidário, fraterno e respon-
sável.

6. Pedimos que, a nível individual, nas 
famílias e nas comunidades, se mantenha 
uma atitude de constante oração a Deus pe-
las vítimas mortais da pandemia, pedindo 
ao Senhor da Vida que os acolha nos seus 
braços misericordiosos, e manifestamos o 
nosso apoio fraterno aos seus familiares em 
luto. 

Lisboa, 21 de janeiro de 2021.z

Dia Diocesano da 
)DPtOLD�DGLDGR
O Secretariado Diocesano da Família 

anunciou que o Dia Diocesano da Fa-
mília, “programado para o próximo dia 31 
de janeiro, domingo, é adiado para data a 
anunciar oportunamente”. O Secretariado 
também informa que irá “manter as ins-
FULo}HV�UHFHELGDV´�z

Neste domingo, 24 de janeiro, a paró-
quia do Caniçal assinala o seu padroei-

ro, São Sebastião.
Na igreja paroquial serão celebradas 

missas às 9 horas, 11 horas e 16 horas. No 
sábado a missa vespertina tem início pelas 
16h30. A igreja abre sempre meia hora an-
tes da missa..z

3DUyTXLD�GR�&DQLoDO�
DVVLQDOD�SDGURHLUR

São Sebastião padroeiro do Caniçal | D.R. 



Diocese do FunchDO��,JUHMDV�YmR�FRQWLQXDU�
DEHUWDV�H�FRP�FHOHEUDomR�GD�(Xcaristia
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DIOCESE DO FUNCHAL

A Congregação para o Culto Divino e a 
Disciplina dos Sacramentos publicou 

no dia 12 de dezembro de 2020, uma nota 
sobre o “Domingo da Palavra de Deus”, 
que o Papa Francisco instituiu em 30 de 
setembro do 2019 com a Carta apostólica, 
em forma de Motu proprio “Aperuit illis”. 
Publicamos os 10 pontos apresentados na 
referida nota:  

1. Através das leituras bíblicas procla-
madas na liturgia, Deus fala ao seu povo 
e o próprio Cristo proclama o seu Evan-
gelho; Cristo é o centro e a plenitude de 
toda a Escritura, do Antigo e do Novo Tes-
tamento. Ouvir o Evangelho, o ponto alto 
da Liturgia da Palavra, é caracterizado por 
uma veneração particular, expressa não só 
SRU�JHVWRV�H�DFODPDo}HV��PDV�WDPEpP�SHOR�
próprio livro dos Evangelhos. Uma das 
modalidades rituais adequadas para este 
domingo poderia ser a procissão de entra-
da com o Evangeliário ou, na sua ausência, 
a sua colocação sobre o altar.

2. A ordem das leituras bíblicas orga-
nizadas pela Igreja no Lecionário abre o 
caminho para o conhecimento de toda a 
Palavra de Deus. Portanto é necessário res-
peitar as leituras indicadas, sem as subs-
WLWXLU�RX�VXSULPLU��H�XWLOL]DQGR�YHUV}HV�GD�
Bíblia aprovadas para uso litúrgico. A pro-
clamação dos textos do Lecionário consti-
tui um vínculo de unidade entre todos os 
¿pLV�TXH�RV�RXYHP��8PD�FRPSUHHQVmR�GD�
HVWUXWXUD�H�GD�¿QDOLGDGH�GD�/LWXUJLD�GD�3D-
ODYUD�DMXGD�D�DVVHPEOHLD�GRV�¿pLV�D�UHFHEHU�
de Deus a palavra que salva.

3. O canto do Salmo Responsorial, a 

resposta da Igreja orante, é recomendado; 
por conseguinte, o serviço do salmista em 
cada comunidade deve ser aumentado.

4. Na homilia, os mistérios da fé e as 
normas da vida cristã são expostos ao lon-
go do ano litúrgico, começando com as lei-
turas bíblicas. «Primariamente os Pastores 
têm a grande responsabilidade de explicar 
e fazer compreender a todos a Sagrada 
Escritura. Uma vez que é o livro do povo, 
todos os que têm a vocação de ser minis-
tros da Palavra devem sentir fortemente 
a exigência de a tornar acessível à sua co-
munidade». Os Bispos, os sacerdotes e os 
diáconos devem sentir o compromisso de 
realizar este ministério com especial dedi-
cação, valorizando os meios propostos pela 
Igreja.

5. De particular importância é o silên-
cio que, ao promover a meditação, permite 
que a palavra de Deus seja recebida inte-
riormente por aqueles que a ouvem.

6. A Igreja sempre mostrou particular 
atenção àqueles que proclamam a palavra 
de Deus na assembleia: sacerdotes, diáco-
nos e leitores. Este ministério requer uma 
SUHSDUDomR� HVSHFt¿FD� LQWHULRU� H� H[WHULRU��
familiaridade com o texto a proclamar e 
a prática necessária na forma de o pro-
clamar, evitando qualquer improvisação. 
e�SRVVtYHO� SUp�FRQ¿JXUDU� DV� OHLWXUDV� FRP�
PRQLo}HV�EUHYHV�H�DSURSULDGDV�

7. Devido ao valor da Palavra de Deus, 
a Igreja convida-nos a cuidar do ambão 
do qual ela é proclamada; não é um móvel 
funcional, mas sim o lugar apropriado à 
dignidade da Palavra de Deus, em corres-
pondência com o altar: de facto, falamos 

da mesa da Palavra de Deus e do Corpo 
de Cristo, em referência tanto ao ambão 
como, especialmente, ao altar. O ambão é 
reservado para as leituras, o canto do Sal-
mo Responsorial e do precónio pascal;  a 
KRPLOLD�H�DV�LQWHQo}HV�GD�RUDomR�XQLYHUVDO�
podem dele ser proferidas, enquanto que é 
menos apropriado ter acesso a ele para co-
mentários, anúncios, e a direção do canto.

8. Os livros que contêm excertos da 
Sagrada Escritura despertam em quem 
os ouve uma veneração pelo mistério de 
Deus falando ao seu povo. Por esta razão, 
deve-se ter o cuidado de garantir o seu va-
lor material e a sua correta utilização. É 
inadequado recorrer a folhetos, fotocópias 
e subsídios como substitutos dos livros li-
túrgicos.

9. Na proximidade ou nos dias sucessi-
vos ao Domingo da Palavra de Deus é con-
veniente promover encontros formativos 
para realçar o valor da Sagrada Escritura 
QDV� FHOHEUDo}HV� OLW~UJLFDV�� SRGH� VHU� XPD�
oportunidade para aprender mais sobre 
como a Igreja em oração lê a Sagrada Es-
critura, com leitura contínua, descontínua 
e tipológica; quais são os critérios para a 
distribuição litúrgica dos vários livros bí-
blicos ao longo do ano e nos seus tempos, 
a estrutura dos ciclos dominicais e dos dias 
da semana das leituras da Missa.

10.  O Domingo da Palavra de Deus é 
também uma ocasião propícia para apro-
fundar a ligação entre a Sagrada Escritura 
e a Liturgia das Horas, a oração dos Sal-
mos e Cânticos do Ofício, as leituras bíbli-
cas, promovendo a celebração comunitária 
de Ladainhas e Vésperas.z

Luísa Gonçalves   

Ao contrário do que se passa 
no continente, onde a Con-

ferência Episcopal Portuguesa 
(CEP) anunciou a suspensão 
GDV� FHOHEUDo}HV� FRPXQLWiULDV�
da Missa, a partir do dia 23 de 
janeiro, na Diocese do Funchal 
as igrejas vão “continuar aber-
tas e com celebração da Euca-
ristia”.

Disso mesmo dá conta uma 

nota enviada aos sacerdotes, 
onde é referido também que a 
Diocese está em “contacto per-
manente com as autoridades de 
saúde”.

Recorde-se que as missas 
HUDP� XPD� GDV� H[FHo}HV� SUH-
YLVWDV� QR� QRYR� FRQ¿QDPHQWR�
em vigor no continente e que 
esta decisão da CEP foi toma-
da por causa do agravamento 
da situação epidemiológica em 
Portugal.”z

&RQJUHJDomR�SDUD�R�&XOWR�'LYLQR��1RWD�VREUH�R�
'RPLQJR�GD�3DODYUD�GH�'HXV



Uma vez mais o Papa Francisco nos convida a 
celebrar o Domingo da Palavra de Deus. 

No meio de tantas palavras e imagens com que 
somos bombardeados na televisão, nos jornais, 
na rádio, nas redes sociais, bem precisamos (pelo 
menos nós, cristãos) de distinguir aquela Palavra 
que é verdadeira luz para os nossos passos. 

É que corremos o risco de, também nós, nos 
deixarmos embalar pelas palavras dos homens: 
cheias de atrativo, fazendo crer que tudo é mais 
fácil e que tudo é possível através das suas arti-
manhas, dos seus caminhos que parecem atalhos 
fáceis mas que não conduzem senão à morte.

A Palavra de Deus, ao contrário, corta, divide, 
separa o que é de Deus e conduz à vida, daquilo 
que não é de Deus nem do homem e apenas con-
duz à morte. E essa separação dói. Porque convi-
da à mudança, à conversão.

Sabemos que a Palavra de Deus é uma Pessoa: 
Jesus. Ele é a Palavra feita carne, feito homem. 
Vivo e presente, hoje, no seio da história, na nos-
sa vida. Com Ele nos confrontamos diariamente. 

Ele mostra o caminho. Aliás: Ele é o caminho. E 
caminha connosco. Anima-nos. Dá-nos coragem 
e energia, precisamente quando tudo parece es-
curecer à nossa volta.

É por isso que o Papa nos convida também a 
mostrar a Palavra de Deus, recordando a passa-
gem da Carta de S. Paulo aos Filipenses: no meio 
deste mundo, havemos de viver “mostrando a 
Palavra de Deus” (Filp 2,16). O mesmo é dizer: a 
partilhando Jesus com o mundo inteiro.z

Mostrando a Palavra de Deus

D. Nuno Brás

“Sabemos que a Palavra de Deus é uma 
Pessoa: Jesus. Ele é a Palavra feita 

carne, feito homem. Vivo e presente, 
hoje, no seio da história, na nossa vida” 
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NÓS POR CÁ

Domingo III
do Tempo Comum

Depois de João ter sido preso, Jesus partiu para 
a Galileia e começou a proclamar o Evange-

lho de Deus, dizendo: «Cumpriu-se o tempo e 
está próximo o reino de Deus. Arrependei-vos e 
acreditai no Evangelho». Caminhando junto ao 
mar da Galileia, viu Simão e seu irmão André, que 
lançavam as redes ao mar, porque eram pescado-
res. Disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós 
pescadores de homens». Eles deixaram logo as 
redes e seguiram Jesus. Um pouco mais adiante, 
YLX�7LDJR��¿OKR�GH�=HEHGHX��H�VHX�LUPmR�-RmR��TXH�
estavam no barco a consertar as redes; e chamou-
RV��(OHV�GHL[DUDP�ORJR�VHX�SDL�=HEHGHX�QR�EDUFR�
com os assalariados e seguiram Jesus.z 

EVANGELHO (Mc 1, 14-20)

Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e www.facebook.com/jornaldamadeira 
 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Oração para a Semana do Consagrado

A Semana do Consagrado vai reali-
zar-se  entre os dias 26 de janeiro 

e 2 de fevereiro com o tema: “Consa-
JUDGRV�� ¿pLV� H� IHOL]HV"´�� 3XEOLFDPRV�
a oração proposta pela Congregação 
para os Institutos de Vida Consagra-
da e as Sociedades de Vida Apostólica 
(CIVCSVA) no documento “O dom da 
¿GHOLGDGH�D�DOHJULD�GD�SHUVHYHUDQoD´�

2UDomR�³0DULD�¿HO�H�SHUVHYHUDQWH´�

0DULD�� PXOKHU� ¿HO�� TXH� HVFXWDVWH�
com docilidade o Espírito de verdade 
que procede do Pai, por meio do teu 
Filho Jesus, ensina-nos a conservar o 
dom da vocação e a redescobrir, a cada 
dia, a vitalidade. 

Olhamos para ti, para contemplar 
a obra de Deus que regenera a nossa 
FDSDFLGDGH�GH�DPDU�H�FXUD�D�QRVVD�¿-
delidade ferida.

Olhamos para ti, perseverantes 
no seguimento, cústódia vigilante e 

amante da Palavra (cf. Lc 2,19;2,51b), 
para admirar em ti a planitude da vida 
GH� TXHP� QD� ¿GHOLGDGH� SURGX]�PXLWR�
fruto. 

Olhamos para ti, perseverantes aos 
pés da Cruz (cf. Jo 19,25), para estar 
DR�ODGR�GDV�LQ¿QLWDV�FUX]HV�GR�PXQGR��
RQGH� &ULVWR� DLQGD� p� &UXFL¿FDGR� QRV�
pobres e nos abandonados, para lhes 
levar conforto e partilha.

Olhamos para ti, perseverantes com 
os Apóstolos na oração (cf. At 1,12-14), 
para arder no amor que jamais se apa-
ga, caminhar na alegria e afrontar os 
GHVD¿RV�H�DV�GHVLOXV}HV��VHP�DImV��

0DULD��0XOKHU�¿HO��RUD�SRU�QyV��RE-
tém-nos do teu Filho  e nosso Redentor 
uma fé viva e enamorada, uma carida-
de humilde e operosa, para vivermos 
R�GRP�GD�¿GHOLGDGH�QD�SHUVHYHUDQoD��
selo humilde e alegre da esperança. 

Ámen.z


